
Aulas da BIO 0453 (2019) 

 

1. (27/2) A disciplina BIO 0453. Sexo e reprodução. Teorias sobre a natureza do sexo.  
   Leitura: O´Connor 1& Miko, p. 1-7 

 

2. (13/3) Origens da reprodução sexuada.  
  Leitura e discussão:  Gilbert p. 32-38 

 

3. (20/3) A linhagem germinativa.  

   Leitura e discussão:  Gilbert, p. 613 – 624 
4. (27/3) Gametogênese  

   Leitura e discussão:  Gilbert, p. 628-639 

 
5. (03/4) Fecundação 

 Leitura e discussão: Wolpert et al., p. 458-462 

 
6. (10/4)  Evolução dos cromossomos sexuais  

Leitura e discussão:  Ellegren, p. 157-166 

 

7. (24/4) Determinação do sexo nos vertebrados. I. Mamíferos 
Leitura e discussão: Trukhina et al., p. 1-8 

 

8. (08/5) Determinação do sexo nos vertebrados. II. Aves 
Leitura e discussão: Smith p.364-377; Jacob & Mather p.9-11  

 

9. (15/5) Determinação do sexo nos vertebrados. III. Répteis e Peixes 

              Leitura e discussão: Peixes: Conover & Heins p. 496-498; Ferreira p. 140-144   
 

10. (22/5). Determinação genotípica do sexo. II. Insetos 

  Leitura e discussão:  Sánchez p.837 – 843 
 

11. (29/5) Determinação do sexo: influência de fatores citoplasmáticos. 

               Leitura e discussão: Sánchez (2010) p. 325-331 
 

12. (05/6) Determinação do sexo: influência de fatores ambientais.II. Simbiontes.  

Leitura e discussão: Ma et al. p. 59-65 

 
13. (12/6) Mecanismos de compensação de dose gênica e "imprinting" genômico. 

     Leitura e discussão:  Compensação de dose: Ahn & Lee, Nature Education 1 

                                       Imprinting: Pomiankowski, p.1-5. 
 

14. (19/6) Hipóteses sobre a evolução da reprodução sexuada: porque sexo? 

                 Leitura e discussão:   “Evolution of sex –http://psychology.wikia.com/wiki/Evolution_of_sex 
 

15. (26/6) Prova  

 

Atividades em cada aula:  
1. Leitura do texto indicado durante ≈ 1 h; 

2.  Redação de perguntas e respostas: ≈ 15 min; 

3.  Discussão das perguntas e discussão geral. 
4.  Aula expositiva para complementação da informação (quando necessária)  
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